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Sabesp promete obras e atendimento 
prioritário para clínicas de diálise 

Entidades médicas formulam 
agenda de reivindicações em 
defesa do SUS

E MAIS:3

Na reunião que contou com a presença dos diretores representantes da 
Sonesp, Ruy Barata e Sérgio Draibe, Kelman prometeu estruturar um plano 
de obras para aumentar a pressão do fornecimento de água para clínicas 
de diálise. Além disso, ele afirmou que pretende abrir um canal especial 
de atendimento à solicitações de entrega de água via caminhão pipa com 
certificação da companhia. 

Osvaldo Merege 
Vieira Neto é o novo 
presidente da Sonesp

4-5

Em entrevista para o Nefro-SP, Osvaldo 

sinaliza seus planos para o biênio 2015-2016 e 

aponta como prioridades da gestão a busca 

pela ampliação do quadro de associados 

aliados a projetos que ajudem na descoberta 

de novos líderes para a Sociedade. Não à toa, 

o novo presidente da Sonesp concentrará 

esforços em atividades que promovam 

aproximação das atividades associativas dos 

jovens nefrologistas do Estado de São Paulo.

A Sonesp uniu-se a Associação Paulista 

de Medicina (APM) e demais entidades 

médicas com o objetivo de contribuir 

com a formulação de uma agenda de 

reivindicações em defesa do SUS. Está 

sendo organizado um grande ato, em São 

Paulo, em torno das comemorações do Dia 

Mundial da Saúde, no próximo dia 7 de abril.

ENTREVISTA

Sonesp reformula comunicação social  

2

A atual edição do Nefro-SP marca a inauguração de um novo modelo da 

comunicação social da Sonesp. O trabalho desta área passou por reformulações e 

agora contará com um novo escopo de atividades. A primeira mudança diz respeito 

a periodicidade do Nefro-SP. A partir do mês de abril, o boletim informativo passará 

a circular em versão de jornal eletrônico com periodicidade mensal e enviado para 

todos os associados e demais públicos de interesse. Além disso, a comunicação 

social também passará a ter uma aproximação maior com a imprensa com o objetivo 

de dar voz às demandas dos prestadores de serviço de diálise. 

EDITORIAL

O diretor de defesa profissional da Sonesp, Ruy Barata, e o nefrologista Sérgio Draibe, em reunião com Jerson Kelman, 
presidente da Sabesp, e demais diretores da companhia.  
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Colegas, 

Este ano iniciou com um cenário som-

brio, que inclui crise política, econômica 

e de abastecimento de água, dentre ou-

tros acontecimentos, e nossa nefrologia 

não deixou de ser atingida pelos fatos. 

A falta de chuvas que provocou escas-

sez nos reservatórios causou transtornos 

em várias clínicas de hemodiálise, que 

se viram prejudicadas no abastecimento 

de água, principalmente na grande São 

Paulo, muitas tendo de recorrer a cami-

nhões pipa. Enviamos à SABESP a rela-

ção de Clínicas de Diálise de São Paulo 

para que pudéssemos ter um plano de 

contingência, contando com caminhões 

pipa com água certificada, em caso de 

emergência. A participação ativa de 

nosso Diretor de Defesa Profissional, Dr. 

Ruy Barata, neste processo, foi de fun-

damental importância. Apesar das várias 

ações tomadas junto à SABESP, para 

que pudéssemos ter a atenção devida, 

foi fundamental a movimentação de 

SONESP - SOCIEDADE DE NEFROLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAULO.

nossa assessoria de imprensa, que atra-

vés de reportagens em jornal e televisão, 

conseguiu chamar a atenção do grande 

público para este grave problema e sen-

sibilizou órgãos governamentais.

A SONESP também está atenta ao 

problema fiscal das empresas Uniprofis-

sionais, que inclui Clínicas de Diálise, na 

cidade de São Paulo. Com a inestimável 

colaboração do Prof. Sérgio Draibe, fo-

ram realizadas reuniões com o Secretário 

de Finanças da Prefeitura, Marcos Cruz, 

com a presença de Vereadores que nos 

apóiam. O denominado “Programa de Re-

gularização de Débitos“ será lançado, o 

que poderá dar algum alívio às empresas. 

Diante de tantas demandas e da 

necessidade de ser ouvido pelas au-

toridades e expor nossos problemas, 

acreditamos que devemos fazer um in-

vestimento maior em comunicação, in-

cluindo nosso jornal, que até o momen-

to tem tiragem trimestral, e em nossa 

assessoria de imprensa. 

|||||| EXPEDIENTE

EDITORIAL
PAlAVRA DO PRESIDENtE

os primeiros 
passos da 
nova gestão
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POSSE DAS NOVAS DIRETORIAS SBN E SONESP 
Os novos quadros diretores da 

SBN e da Sonesp tomaram pos-

se juntos em festa realizada no 

dia 23 de janeiro, no Clube Athlé-

tico Paulistano, em São Paulo. O 

clima do evento foi marcado por 

muito entusiasmo em torno de 

novos projetos e animação entre 

os colegas das duas entidades. 
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SONESP PRESSIONA E SABESP 
PROMETE SOLuçõES PARA 
FALTA DE áGuA EM uNIDADES 
DE DIáLISE 
Companhia de abastecimento público de água firma compromisso de realização 
de obras e abertura de linha especial para atender clínicas 

A diretoria da SONESP, representada pelo diretor de defe-

sa profissional, Ruy Barata, com a participação do Dr. Ser-

gio Draibe, foi recebida na terça-feira, dia 4 de março, pelo 

presidente da SABESP, Jerson Kelman, e seus diretores da 

área Metropolitana, Paulo Massato, e de relações institucio-

nais, Hélio Rubem. A reunião, que ocorreu na sede da com-

panhia, em São Paulo, foi realizada a partir de ação proativa 

da Sonesp para obter um plano de contingência especial 

dirigido ao atendimento das Unidades de Diálise, a espe-

cialidade médica que tem na água um insumo vital para o 

tratamento dos pacientes da terapia renal substitutiva. 

No encontro, Kelman prometeu aos representantes da área 

de nefrologia a realização de obras de curto prazo para ligação 

das Unidades de Diálise às adutoras da SABESP, criação de uma 

linha telefônica de atendimento especial nas regionais munici-

pais da Sabesp para atendimento das Unidades com problemas 

de abastecimento e, por fim, garantia de abastecimento emer-

gencial às Unidades via caminhões-pipa com água certificada 

da SABESP. “Fomos bem recebidos e obtivemos o compromis-

so da SABESP em dar caráter prioritário as demandas do setor 

de diálise”, relata o Dr. Ruy Barata. “Esta é a primeira de várias 

reuniões operacionais que ocorrerão daqui pra frente com a fi-

nalidade de afinar as demandas e respostas”.

CONTEXTO DO ENCONTRO

A crise de abastecimento de água que ocorre no Estado 

de São Paulo, em particular na capital e região metropolitana, 

já produziu inúmeros eventos adversos ao funcionamento das 

Unidades de Diálise e a saúde dos renais dependentes da tera-

pia renal substitutiva desde o início do ano de 2015. 

Diante de ocorrências pontuais relatadas por associados, 

a SONESP se viu no dever de agir prontamente para evitar 

agravamento da situação. Como primeira iniciativa, a Diretoria 

montou uma Central de Ocorrências, funcionando na sede, e 

endereçou circular a todos os sócios orientando condutas de 

proteção judicial em caso de falhas prolongadas no abasteci-

mento de água da SABESP.

Além disso, também agiu por meio do atendimento às de-

mandas de reportagens da imprensa voltadas também para 

retratar os riscos que a falta de água poderia apresentar para 

o tratamento de cerca de 15 mil doentes em diálise no Estado. 

Neste aspecto, a SONESP participou de reportagens publica-

das pelos jornais Folha de S. Paulo, Agora São Paulo e EL Pais, 

nas rádios Band News e Jovem Pan, e na TV Gazeta, produzi-

das com o apoio da consultoria de comunicação institucional 

da SONESP, que foi reformulada este ano. 

CRISE HÍDRICA
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“PRIORIDADE é FORMAR 
NOVAS LIDERANçAS”

SECTION GOES HEREENTREVISTA

Nefro-SP - Quais serão as prioridades para a nova gestão 

na Sonesp?

Osvaldo - Esta nova gestão tem uma linha de continuidade 

com a gestão anterior, que realizou um trabalho muito bem 

feito. Cito alguns tópicos:

-Trazer para perto da sociedade jovens nefrologistas e cola-

borar para formar novas lideranças. Para isso vamos investir 

em atividades acadêmicas e sociais em centros de forma-

ção, nos aproximando dos jovens nefrologistas; vamos fazer 

uma campanha para a associação destes e também dos 

residentes para que se tornem sócios; vamos melhorar nos-

sos instrumentos de comunicação da sociedade com seus 

associados, através de uma reformulação de nosso jornal 

NEFRO-SP e nosso site;

- Participação no município de São Paulo com relação à 

questão fiscal dos Nefrologistas, apoiando nossos colegas 

da capital envolvidos com a questão;

O nefrologista Osvaldo Merege é o novo presidente eleito para 

comandar a Sociedade de Nefrologia do Estado de São Paulo pelo 

próximo biênio 2015-2016. Junto com os demais novos diretores, 

que formam a gestão da entidade, Merege assume com o objetivo de 

enfrentar as demandas da sociedade dando ênfase aos problemas 

de financiamento do SUS, a ações de Educação continuada e, 

especialmente, ao desenvolvimento de projetos que visem a formação 

de novos líderes da especialidade. Nesta entrevista ao Nefro-SP, Merege 

detalha um pouco mais sobre os planos para a nova gestão da Sonesp.

- Realização de eventos no estado sob a chancela SONESP, 

incentivando a educação médica continuada; visando tam-

bém uma maior integração do interior do estado, que será 

muito visado em nossa gestão;

- Atuação junto à SABESP com relação ao fornecimen-

to adequado de água às Unidades de Diálise durante a 

crise hídrica; 

- Participação nos processos de padronização de drogas 

utilizadas em pacientes renais crônicos;

- Participar ativamente no Dia Mundial do Rim, em cola-

boração com a SBN, realizando campanhas de detecção 

de doenças renais e informando a população, com pre-

sença da imprensa;

- Organização de Cursos de Reciclagem em Nefrologia, re-

alizados em diferentes instituições do Estado;

- Apoio na realização do XVIII Congresso Paulista de Nefro-

logia em 2015, em Atibaia, sob a presidência do Prof. José 

Presidente da Sonesp
Osvaldo Merege Vieira Neto
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“

“VAMOS INVESTIR EM ATIVIDADES AcADêMIcAS E SOcIAIS EM cENTROS DE 
FORMAçãO, NOS APROxIMANDO DOS jOVENS NEFROLOGISTAS

Osmar Medina Pestana;

- Negociação com a Empresa de Eventos GT5 pelos próxi-

mos 2 Congressos Paulistas, com o intuito de padronizar o 

evento, utilizando o conhecimento adquirido nos congres-

sos realizados para os próximos e reduzindo os custos.

Nefro-SP - A busca pela otimização de recursos e a inte-

gração de atividades dentro da Sonesp serão algumas das 

características dessa nova gestão? De que forma?

Osvaldo - Sim. A SONESP tem um caixa que deve ser uti-

lizado em benefício de seus sócios. Dessa maneira, promo-

veremos e apoiaremos eventos em centros de nefrologia 

variados, procurando uma maior integração dos sócios e 

aproximação com o interior do estado.

Nefro-SP - Quais as suas perspectivas para o próximo Con-

gresso Paulista de Nefrologia?

Osvaldo - São as melhores possíveis. Tenho acompanhado 

a preparação do evento e a maneira como o Prof. Medina e 

sua equipe estão conduzindo o processo. Trata-se de um 

profissional exemplar e de altíssima capacidade. Não tenho 

dúvida de que será um grande evento.

Nefro-SP - Como você pretende atuar para ampliar as ati-

vidades das diretorias regionais? Há algum plano previsto? 

Osvaldo - Pretendemos investir em eventos regionais por 

todo estado, com a participação direta dos diretores re-

gionais. Estamos padronizando alguns temas, que julga-

mos de interesse geral e junto a eles outros temas a serem 

abordados nas ocasiões.

Nefro-SP - Quais as suas expectativas para o Dia Mundial 

do Rim? 

Osvaldo - Tenho boas perspectivas. A SBN, capitaneada 

por sua Presidente, Dra. Carmen Tzanno Branco Martins, 

está planejando um evento muito interessante e criati-

vo para esse dia na capital, denominado “Pedalada do dia 

Mundial do Rim”, onde várias autoridades estão convida-

das e que deve chamar muito a atenção da população para 

nossa atividade. Acho que será o ponto alto. E no interior 

estão programadas várias atividades educativas junto à po-

pulação, com a presença da imprensa.

Nefro-SP - Hoje a Sonesp tem um quadro de cerca de 1 mil 

sócios ativos. A preocupação em levar a atividade associa-

tiva para próximo dos nefrologistas paulistas será um dos 

objetivos? Como fazer isso?

Osvaldo - Como citei anteriormente, vamos investir em 

eventos e procurar negociar benefícios para os sócios, com 

maior foco em atualizações on line.

Nefro-SP - O senhor poderia elencar quais outros desafios 

estão na agenda da Sonesp junto às autoridades munici-

pais e estaduais em defesa da melhoria dos serviços de ne-

frologia no Estado?

Osvaldo - No momento, os 2 principais problemas se 

relacionam à crise hídrica e à questão fiscal e é princi-

palmente nesses temas que focaremos nossa gestão en-

quanto estivermos presentes. Claro que há outras ações 

que podem ser desenvolvidas, entretanto, estas questões 

são urgentes no momento. Em outra frente, buscaremos 

apoiar a SBN em questões de âmbito nacional, a exem-

plo de problemas relacionado à reajustes e remunerações 

dos serviços de diálise. 

Nefro-SP - O senhor pretende ampliar parcerias com outras 

entidades de especialidades médicas ligadas à entidade?

Osvaldo - Toda aproximação com outras entidades de es-

pecialidade é bem-vinda, principalmente com mais próxi-

mas de nossa especialidade. Este não é o foco principal 

de nossa gestão, mas estarei procurando outras entidades 

com o objetivo de trazer benefícios aos associados.
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CNP 2015

uNIDADE DE DIáLISE DO ABc PAuLISTA 
INTERROMPE cONTRATO cOM O SuS 

cONGRESSO PAuLISTA DE 
NEFROLOGIA ANuNcIA PRIMEIROS 
cONVIDADOS INTERNAcIONAIS 

Palestrantes Estrangeiros

cONFIRMADOS

Após 30 anos em atividade, o CNH – Centro de Nefrologia 

e Hipertensão de Santo André e Mauá –, referência na re-

gião do ABC, São Paulo, decidiu interromper seu contrato 

de convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS). A Uni-

dade, reconhecida pelo comprometimento em oferecer um 

serviço de qualidade para o paciente dialítico, atribuiu a de-

cisão aos atrasos de repasse nos pagamentos por parte do 

governo, um problema que é frequente e de conhecimento 

de todos os nefrologistas do país. 

Segundo o comunicado de encerramento do contrato, 

as glosas injustificadas e o congelamento do valor da diá-

lise, além do crescente aumento dos insumos, conduziram 

O Congresso Paulista de Nefrologia 

2015 está com os preparativos bem 

adiantados. A organização do even-

to, que está sob a responsabilidade de 

José Osmar Medina, anunciou nesta se-

gunda quinzena de março os primeiros 

nomes de convidados internacionais 

(ver ao lado). A edição deste ano, a 18ª da história do 

evento, trabalhará o tema da Nefrologia Translacional. 

Na próxima edição de abril, o Nefro-SP online trará en-

trevistas e mais detalhes sobre o principal evento da ne-

frologia do Estado de São Paulo marcado para ocorrer 

entre 30 de setembro a 3 de outubro, no Bourbon Con-

vention, em Atibaia. 

a uma situação que, no médio prazo, colocaria em risco a 

qualidade de dos serviços. “O ciclo vicioso de tomar crédito 

no mercado para custear a defasagem real da diálise não se 

sustenta e, diante disso, o CNH optou por não apresentar os 

documentos necessários para renovação do contrato com 

o SUS”, destaca o comunicado.

Os administradores do CNH - com Unidades em San-

to André e Mauá - afirma que fez o acompanhamento da 

transferência dos pacientes para outras unidades de diálise 

da região, de forma cooperada com a Secretaria de Saúde, 

e que se comprometeu com a manutenção das sessões de 

diálise até a conclusão de processo. 
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ENTIDADES MéDIcAS PREPARAM 
MANIFESTAçãO EM DEFESA DO 
SISTEMA ÚNIcO DE SAÚDE
Iniciativa capitaneada pela Associação Paulista de Medicina contará com o 
apoio da Sonesp e demais especialidades médicas

Entidades médicas do Estado de São Paulo, capitanea-

das pela Associação Paulista de Medicina (APM), prepa-

ram manifestação em defesa do Sistema Único de Saúde 

(SUS) prevista para o próximo dia 7 de abril, quando se 

comemora o Dia Mundial da Saúde. O ato pretende mo-

bilizar a sociedade contra recentes medidas aprovadas no 

Congresso Nacional que podem culminar no desmantela-

mento do sistema de acesso universal à saúde do Brasil. 

Por meio da aprovação da PEC (Proposta de Emenda 

Constitucional) do Orçamento Impositivo, aprovada no dia 

10 de fevereiro deste ano, houve alterações nos parâmetros 

do financiamento do SUS. 

O presidente da Associação Paulista de Medicina, Flo-

POLÍTICAS DE SAÚDE

A Sonesp está entre as entidades de especialidades 

médicas que apoiam reivindicações das demais organiza-

ções médicas de São Paulo por melhores parâmetros de 

reajustes aplicados para consultas e procedimentos pagos 

pelas empresas de saúde suplementar. A recomendação 

das entidades médicas, apoiada pela Sonesp, é a de que, 

caso não haja entendimento entre as partes sobre a repac-

tuação dos valores nos contratos com os planos de saúde, 

que seja aplicado o IPCA relativo aos últimos 12 meses da 

data de aniversário dos contratos.

Informações de algumas especialidades médicas 

dão conta de que os planos de saúde buscam oferecer 

reajustar dos valores dos serviços médicos em níveis de 

30% a 40% do IPCA na data de aniversário dos contratos 

com os operadores da saúde suplementar. 

A Sonesp avalia que a proposta é inaceitável, além de 

se caracterizar como uma demonstração de desrespeito 

ao valor do exercício na medicina.

A entidade foi convidada para integrar uma Comis-

são Estadual de Negociação, composta por representan-

tes das entidades demais médicas do estado, entre elas 

APM, CREMESP, SIMESP, Academia de Medicina de São 

Paulo e especialidades, para propor um rol de reivindica-

ções ao setor de saúde suplementar.

risval Meinão, afirma que um adendo inserido determinou o 

investimento em Saúde de 15% da Receita Líquida da União, 

percentual a ser atingido de maneira escalonada: 13,2% em 

2015 até atingir 15% em 2019. “Dessa forma, a aprovação da 

PEC, acabou neutralizando o Projeto de Lei de Iniciativa Po-

pular Saúde + 10, que conseguiu mais de dois milhões de 

assinaturas e estabelecia destinação de 18,7% da receita lí-

quida da União para a Saúde”, explica. “A diferença entre as 

duas propostas é de quase 60 bilhões de reais, o que seria 

um reforço de grande valor para o SUS.”

O resultado do processo é que agora a saúde passa a 

contar com um acréscimo mínimo de financiamento em re-

lação ao que é investido hoje pela União. 

SoneSp apoia reivindicação por novoS parâmetroS 
de reajuSteS para contratoS com planoS de Saúde
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EVENTOS

O Curso de Reciclagem 2015, tradicional evento de atua-

lização profissional da Sonesp, organizado pela diretoria 

científica, já têm 100% das suas 65 vagas preenchidas. As 

vagas para as aulas dos cursos, que foram anunciadas em 

fevereiro, foram praticamente todas preenchidas em um es-

paço de cerca de 15 dias. O Curso de Reciclagem deste ano 

é formado por quatro turmas, cada uma com um tema es-

pecífico de atualização profissional. 

No Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (FMUSP), com 20 vagas disponíveis, 

serão realizadas aulas em torno de temas da Nefrologia Clíni-

ca, tratamento dialítico e transplante renal. Os coordenadores 

são Lúcia da Conceição Andrade e Antônio Carlos Seguro; 

Na Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, também 

com 20 vagas, as aulas serão sobre nefrologia pediátrica, 

nefrologia clínica, tratamento dialítico e transplante renal, 

sob a coordenação de Luiz Antônio Miorin e Olberes Vitor 

Braga de Andrade; 

No Instituto da Criança do Hospital das Clínicas da FMUSP, 

com 15 vagas abertas, Vera Hermina Kalika Koch e Andréia 

Watanabe coordenarão as aulas sobre nefrologia pediátrica;   

E, finalmente, na Faculdade de Medicina de Botucatu 

da Universidade do Estado de São Paulo (UNESP), Da-

niela Ponce coordena curso teórico-prático sobre nefro-

logia intervencionista, implante de cateteres peritoneais e 

vasculares de longa permanência, biópsia do rim tópico e 

transplantado, biópsia óssea e US Renal e Vascular. Com 10 

vagas disponíveis, as aulas foram as primeiras do evento a 

serem totalmente ocupadas. 

Mais informações sobre o evento podem ser obtidas 

pelo email carla@sonesp.org.br ou pelo site da Sonesp: 

www.sonesp.org.br.

cuRSO DE REcIcLAGEM PARA NEFROLOGISTAS 
TEM 100% DAS VAGAS PREENchIDAS 

A Sonesp realizará entre os dias 24 e 25 de abril o primeiro 

curso de atualização em nefrologia da nova gestão para o 

biênio 2015-2016. As aulas ocorrerão no anfiteatro do Hos-

pital de Clínicas de Campinas, a partir das 20 horas, da sexta 

feira, dia 24, e das 10 horas da manhã de sábado, dia 25. O 

curso é dirigido principalmente aos associados da Sonesp e 

terá inscrições gratuitas. “O curso vai passar pelas principais 

áreas da nefrologia, abordando temas pelo aspecto prático, 

do dia-a-dia do nefrologista, mas sob uma base científica 

forte”, afirma Rodrigo Bueno, diretor da Regional 6 da So-

nesp, que engloba as cidades de Campinas, Piracicaba e 

São João da Boa Vista. 

O projeto será continuado, com a realização de cursos 

de forma itinerante e que percorrerão todas as regionais da 

Sonesp. O cronograma ainda está sendo fechado, mas estão 

previstas 5 edições em 2015, sob a supervisão da diretora 

SONESP APRESENTA PRIMEIRO PROjETO DE 
ATuALIzAçãO EM NEFROLOGIA 
Entidade realizará cursos itinerantes, a partir de abril, em cidades-chaves das suas seis regionais 

científica da Sonesp, Cibele Isaac Saad Rodrigues. Segun-

do ela, dentro de mais alguns dias toda a agenda será pu-

blicada no site www.sonesp.com.br. “A Sonesp definiu dois 

temas centrais que são Gestão da Qualidade em Diálise e 

Segurança do Paciente em Hemodiálise e os demais serão 

definidos pelos coordenadores, de acordo com as demandas 

loco-regionais. O objetivo principal destes cursos é possibili-

tar momentos educativos de atualização em nefrologia, com 

foco na prática, mas também de propiciar congraçamento 

entre os nefrologistas e profissionais da saúde que atuam 

na área. A Sonesp pretende atuar como facilitadora destas 

oportunidades de troca de experiências e de capacitação”, 

afirma Cibele. 

As inscrições para o curso de Campinas poderão ser re-

alizadas pelo site da SONESP, bem como por meio da se-

cretaria no endereço eletrônico: carla@sonesp.org.br. 


